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fathers notice their son's academic
life: their history, reality and pers-
pectives. Twenty people took part in
the study: they are fathers' auditory
deficients and student's regular
class. The results indicated that: a)
these children's arrangement in spe-
cial class was before the effective
experience in the regular system and
they were directed by teachers and
other profissionals, due the presen-
ce of auditory deficiency; b) people
are satisfied with their sons” inclusi-
on in the regular system and they
know the necessities to improve their

performance in it; c) all the people
( 100%) think their sons'd better be
in regular class and they are opti-
mist about their future academic li-
ves. The fathers know that they"
need to support them in their way.
These results indicated the efficien-
cy of the inclusion and conclude
that everybody's colaboration is
necessary, mainly who is involved
with education: the school, the ins-
titution and the family, so that it
happens.

Resumo
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ido à presença
litiva; b) os su-
tos com a inclu-
nn sistema re-

gular de ensino, tendo clareza do

que precisam para melhorar seu

desempenho nela; c) 100% deles
consideraram que foi bom para o

filho estar na classe regular, mos-
trando-se otimistas com relação à
sua vida acadêmica futura, enten-
dendo que precisarão apoiá-los
nesta empreitada. Estes resultados
mostraram a efetividade da inclu-
são, concluindo que é necessário
a colaboração de todos que este-

jam envolvidos na educação: a es-

cola, a instituição e a família, para
que esta realmente ocorra.
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that explain his justification of ex-
clusion in the system. The objective
in thic ctudy wne to check how the
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oportunidades, ex-
processo de ensino-
om qualidade.
ar em educação e
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plena na comuni-
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ra com uma condi-
xigir alguns cuida-

Introdução

ser humano é único, deven-
do ser respeitado com suas

capacidades, habilidades e poten-
cialidades. Na vida acadêmica suas
diferenças têm que ser considera-
das, pois cada indivíduo tem uma
forma diferente de perceber, enten-
der e viver o mundo.

... cada indivíduo tem uma for-
ma diferente de perceber e viver o
mundo.

Atualmente, temos um movi-
mento mundial pela Educação In-
clusiva. Schulz e Carpenter (1995)
colocam que se a inclusão total sig-
nifica educar alunos excepcionais
em classes regulares de forma ínte-
gra. Mantoan (1997) defende que,
para que a inserção seja completa,
o sistema deve adaptar-se às parti-
cularidades de cada aluno. Mrech
(2001), lembra que a inclusão é um
processo que visa ampliar ao máxi-
mo a capacidade da criança, ain-
da que com ajuda técnica. Carva-
lho (1999) chama a atenção para
o uso da palavra inclusão como si-
nônimo de integração entre tantos
outros (inserção, normalização
etc...). A inclusão deve prever a co-
locação de crianças portadoras de
necessidades especiais no sistema
regular de ensino, desde o início da
sua vida escolar, com o compromis-
so de oferecer a ela, condições de
desenvolvimento acadêmico e social.

Para situar a questão da in-
clusão do aluno com necessidades
especiais, buscou-se a legislação que
revela a idéia de que a educação

Ferreira (1998), “o
liar tem início com
ional causado pela
nóstica. Após a re-
lema, geralmente,
intensas e diferen-
pais questionam o
errado ou de mal
uma criança as-
medo de ver o fi-

iva na escola,
educacional

pondo-o a um
ualidade.

o que ele possui
ica que possa as-
m monstrinho ou
g.92).
iliares surgem a
da vida do porta-

cia auditiva. Para
r (1991), “o mo-
a dos filhos na es-
portância para a
a escola, este in-
seu sistema de re-
endo um universo
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deve envolver a todos, inclusive defi-
cientes. A Constituição Federativa do
Brasil de 1988, artigo 205, dispõe
que educação é direito de todos e
dever do Estado e da Família, sendo
promovida e incentivada com a co-
laboração da sociedade, visando ao
pleno desenvolvimento da pessoa,
seu preparo para o trabalho. A Lei
de Diretrizes e Bases (LDB), de
1996, prevê que a Educação seja
a mais integrada possível, propon-
do a inclusão dos alunos com ne-
cessidades especiais na rede regu-
lar de ensino.

À deficiência auditiva é uma
das deficiências mais comuns na
população, acometendo 5% das cri-
anças na faixa etária de 8 a 16
anos. À inclusão do portador de de-
ficiência auditiva na escola deve
garantir a sua permanência no sis-
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onal, seja classe especial, escola
especial ou sala de recurso, quan-
do o caso realmente exigir.
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al e perspectivas escolares futuras dos
seus filhos. As entrevistas foram rea-
lizadas individualmente, em local re-
servado, livre de barulhos, dentro da
rotina de atendimento do CEDALVI,
quando seu filho passava pelo servi-

ço de Psicologia.

mais amplo e com
Passará a ter seu de
cado de forma con
rado com o de outra
vés dos sistemas de
tes em nossa cultur

Resultados
Ao se

deficiência
O conjunto de questões da

entrevista abrangia quatro aspec-
tos: a colocação do filho na classe

especial, a passagem da classe es-

pecial para a regular, como está

hoje na classe regular e as expec-
tativas para o futuro.

Para pesquisar o primeiro
dos aspectos, as questões se refe-
riam à classe especial: quem tomou
esta decisão, por que, tempo de

frequência e quais os sentimentos
dos sujeitos com relação a estes
fatos. Na questão, “Quanto tem-

po seu filho frequentou a classe/
escola especial2”, 40% dos sujei-
tos responderam que seus filhos fre-

quentaram de 6 meses a 3 anos,
45% de 3 anos e meio a 6 anos e
15% de 7 a 10 anos. Observa-se
que 60% dos sujeitos frequentaram
a classe especial durante 3 a 10
anos. Questionados sobre o por-
que foram e permaneceram na

classe/escola especial, 45% dos

pais dos sujeitos responderam que
os mesmos não conseguiriam
acompanhar a classe regular e ini-

ciaram sua vida escolar no ensino

especial; 25% porque na sua cida-
de só tinha APAE e lá teriam acom-

panhamento especializado (fo-

Ão considera
dimento especializa
res de deficiência +

damentalmente no

principalmente ness
evidenciam as cons
uso ou forma. Pesqu
sobre a forma pela
Especial está send
escolas públicas,
classe especial co

representativa da
cional do deficient
que se tem feito de

Ão se falar e

portador de defic
deve-se pensar no

aprendizado do me
fissionais ressalta
analisar cada cas
aluno apresenta u

te de comunicação
tem alunos que fo
desde pequenos,
quanto por profiss
não tiveram estim
de recursos dos pa
vido à falta de pro
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mais pessoas.
sempenho che-
tinua e compa-
s crianças, atra-
avaliação vigen-
1” ( pág. 39).

rados para atender esta clientela.
Na realidade atual, observa-se que,
mesmo se falando em inclusão do
aluno portador de deficiência audi-
tiva, os professores não estão pre-
parados para recebê-los, surgindo,
com isto, a dificuldade de comuni-

falar em educação do portador de
auditiva, deve-se pensar no bem-estar
"no aprendizado do mesmo.

-se que o aten-
lo para portado-
sm ocorrido fun-
imbito escolar, é
: contexto que se

quências do seu
isadores alertam

qual a Educação
» conduzida nas
destacando a
no modalidade
iituação educa-
e e o mau uso
la.
m educação do
ência auditiva,
bem-estar e no
smo. Alguns pro-
m que se deve
, OU seja, cada
ia forma diferen-
, sendo que exis-
“am estimulados
anto pelos pais,
onais; já outros

lações por falta
is ou mesmo de-
fissionais preDa-

cação entre alunoe professor, con-
tribuindo para dificuldade de apren-
dizagem do primeiro.

O presente trabalho preten-
de contribuir para o conhecimento
da vida escolar de portadores de
deficiência auditiva a partir da des-

crição, pelos pais, da vida acadê-
mica de seu filho: sua história, sua
realidade e suas perspectivas.

Material e Métodos

Participaram deste estudo 20 pais
de crianças deficientes auditivas,
pacientes do CEDALVI (Centro dos
Distúrbios da Audição, Linguagem
e Visão, unidade do Hospital de Re-

abilitação de Anomalias Craniofa-
ciais, da USP Bauru), incluídas no
sistema regular de ensino, sendo
95% deles, representados pelas
mães, com idade variando de 20 a
48 anos de idade.

Os sujeitos responderam a
uma entrevista semi-estruturada onde
foram coletadas informações gerais
sobre sua vida escolar passada, atu-



nogudiologia, principalmente);
25% por indicação de pessoas co-
nhecidas e orientações de profis-
sionais e 5% para melhor alfabeti-
zação. Na questão “Como foi to-
mada esta decisão?”, 20% dos
pais responderam que foram os
professores que decidiram e en-
caminharam; 25% responderam
que foi por iniciativa dos pais; 10%
da mãe; 15% dos pais foram influ-
enciados por pessoas conhecidas,
professores e profissionais; 5% não
tinham com quem deixar; 15% por-
que apresentavam dificuldades
em acompanhar classe regular; e
10% por ter fonoaudióloga gratui-
ta somente na APAE.

Num segundo momento,
abordou-se a mudança para a
classe regular. Com relação à
questão “Por que saiu e foi para q
classe regular2”, 40% dos pais res-
ponderam que os professores os
consideraram aptos para frequen-
tá-la; 25% que os pais e profissio-
nais decidiram; 5% que só os pro-
fissionais decidiram; 10% por não
querer mais frequentar escola es-
pecial e/ou por ser a escola espe-
cial em outra cidade; 5% referi-
ram-se comportamentos inade-
quados de profissionais da escola
especial; 5% devido à mudança de
série; 5% por não ter notas e bo-
letim na classe especial; e 5% para
facilitar a adaptação com outras
crianças. Na questão sobre “Sen-
timentos dos pais com relação a
estes fatos”, 5% dos pais não res-
ponderam; 25% referiram que se
sentiram bem, considerando uma
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ais consideram
filho a inclusão

omento referiu-
vêem seu filho

tualmente. Con-
“ Foi bom para
is responderam
destes, 10% co-
imo, pois acha-

e sentia igual às
om relação à
a que ele está
is disseram que
que não; 5%
estava e agora
que o filho é

aram que tem
tá feliz e outros
questão “Você
aproveitando?”,
eram que sim;
não; e 5% ale-
presenta dificul-
disciplinas. Na
ê se sente diante
is relataram que
legres, gratifica-
ve foi bom para
e está difícil pora
ve gostariam de
ra o filho; 15%
ra do desempe-
eligente, seu ca-
etc...); 5% não
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vitória; 15% dos pais responderam
que não sentiram nada; 10% não
se sentiram bem alegando que os
alunos eram pequenos e não fa-
lavam; 15% no início se sentiram
mal, depois aceitaram; 25% res-.
ponderam que foi bom para o fi-
lho estar aprendendo e ter a aten-
ção necessária; e 5% acharam
que não era preciso ter freguên-

100% dos +

que foi bom para «

escolar.
O terceiro n

se a como os pai!
na classe regular a
siderando à questã
ele?” 100% dos p
que sim, sendo que
locaram que foi ó

100% dos pais consideram que foi l
para o filho a inclusão escolar.

hom

tado classe especial. Para a ques-
tão “Com que idade foi para a
escola regular?” 25% dos pais res-
ponderam que seus filhos inicia-
ram na escola regular entre os 4
aos é anos de idade; 25% entre 7
aos 9 anos; 30% entre 10 a 12 anos;
e 20% entre 13 aos 15 anos de ida-
de. Com relação à questão “Quem
decidiu2”, 45% dos pais dos sujei-
tos responderam que foram os pro-
fessores e/ou profissionais (pedago-
ga, fonoaudióloga da classe ou es-
cola especial) que decidiram; 15%
pais e profissionais; 5% os pais; 30%
as mães; e 5% não responderam.
Na questão “Sentimentos dos pais
com relação a este fato”, 65% de-
les relataram achar melhor, que
está ótimo e que estão realizados;
15% relataram estarem aliviados
pelo fato do filho estar aprenden-
do; 15% aindo se referem ao medo
do filho não se adaptar; e 5% acha-
ram normal.

vam que seu filho «

outras crianças. «

questão “Você acl
feliz2”, 70% dos pt
sim; 5% acharam
acharam que antes
não; 10% disserar
infeliz, e 10% ale
dias que o filho es
dias não. Para à
acha que ele está
80% dos pais dis:
15% disseram que
garam que o filho c

dade em algumas
questão “Como voc
disto2”, 50% dos p:
estão muito felizes, |

dos; 5% achoram c
ele; 5% acharam qu
ele; 10% disseram «

fazer mais coisas p
se referiram à melh
nho dos filhos (é ini
derno é caprichado
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sentiram nada; 5% tristes e 5% re-
lataram sentir-se como os filhos (se
estão bem, pais também estão). Na
questão “Está bom deste jeito?”,
70% disseram que sim; 15% disse-
ram que não; 5% relataram que
preferiam queo filho falasse perfei-
tamente; 5% responderam que sim
desde que o filho continuasse que-
rendo estudar; 5% acharam que
ainda tem muita coisa para mudar.
Com relação à questão “Como
poderia ser para atender a sua ex-
pectativa?” 5% dos pais não res-
ponderam; 20% gostariam que os
professores fossem mais atenciosos
e especializados; 10% esperam
melhoria nos conteúdos (aprender
mais, ler melhor); 30% disseram
que não precisa mudar nada, que
está bom; 25% gostariam de ver

mudança de comportamento do fi-

lhos; 5% esperam que sofram me-
nos preconceitos e 5% gostariam
que o filho continuasse estudando.

Os pais relataram melhoras
no desempenho escolar de seus
filhos após iniciarem na escola
regular.

No quarto momento abor-
dou-se as expectativas dos pais
com relação à vida acadêmica fu-
tura de seus filhos. Para a questão
“Espera que ele continue estudan-
do?”. Dos pais, 90% disseram que
sim; 5% responderam que no mo-
mento não, pois não vêem hoje o

que fazer amanhã e 5%, se for a
vontade dele. Respondendo à

questão “Em que ou como?”,
15% dos pais entrevistados disse-
ram que gostariam que o filho

computação; 10% responde-
ram que terminasse, pelo me-
nos a 8º série; 15% que termi-
nasse colegial; 5% que fizessem
uma faculdade; 25% responde-
ram que o filho é quem irá de-
cidir o que fazer; 5% não pen-
sou ainda; 10% responderam
que o filho irá até onde conse-

guir ou ter facilidade e 15% não
responderam.

Discussão

A inclusão do portador de
deficiência auditiva não tem ape-
nas objetivos pedagógicos, mas

objetivos sociais a serem alcan-
çados. As questões iniciais se re-
feriram a permanência dos filhos
na classe/escola especial. Ob-
servou-se que, 60% dos sujeitos
frequentaram este tipo de esco-
la durante três a dez anos, prin-
cipalmente porque, devido à sua
condição, não acompanhavam
e, era a única solução cabível,
sendo que foram encaminhados,
na maioria, por professores de
classe regular ou por profissio-
nais que os acompanhavam, na

época. Estes resultados mostra-
ram que há muito pouco tempo
atrás o melhor opção para a

educação de surdos era colocá-

INES - ESPAÇO- Dezembro/02 - Julho/03

Os pais relataram meihoras no desempenho.
escolar de seus filhos após iniciarem

na escola regular.

os em classes ou escolas especi-
ais onde os professores da clas-
se especial e profissionais se en-

carregariam de encaminhá-los para
classe regular quando os conside-
rasse aptos para frequentá-la. Ob-
serva-se que alguns pais tomaram
esta decisão sozinhos, tentando
uma condição melhor para seus
filhos.

Após a colocação dos seus
filhos na classe regular, a maioria
dos pais relataram sentimentos
positivos com relação a esta deci-
são, sentindo-se realizados. Os
pais relataram, também, que
achavam que foi bom para seus
filhos e que eles agora se acha-
vam iguais aos outros e que estão
felizes, aproveitando muito do
conteúdo acadêmico apresenta-
do. Os pais, também, relataram
satisfação pela situação atual,
identificando alguns aspectos que
poderiam melhorar a condição de

aprendizagem de seus filhos ( pro-
fessores mais atenciosos, mais
conteúdos etc).

Com relação à vida acadêmi-
ca futura de seus filhos, a maioria
dos pais tem expectativas positivas
com relação à continuidade da mes-

ma, especificando algumas áreas de
interesse deles, mas demonstrando,
principalmente, o desejo de vê-los
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avançar, creditando à escola a pos
sibilidade de mudança como fato
que poderia contribuir para que o
sucesso acontecesse (professores
mais atenciosos, especializados,
melhoria nos conteúdos etc...). Os
pais, na maioria, relataram que a
mudança para a escola regular foi
importante para ambos, resultando
em possibilidade de melhoria de de-
sempenho. Colocaram, também,
que a escola regular poderia ser
melhor, promovendo o desenvolvi-
mento acadêmico adequado onde
o professortem papel importante. Os
sujeitos demonstraram expectativas
favoráveis com relação à escolarida-
de futura, com possibilidades de
avançar, observando-se aí uma ên-
fase nas possibilidades em detrimen-
to de possíveis limitações resultantes
da deficiência auditiva.
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Considerações Finais

O presente estudo pretendeu
analisar alguns aspectos da vida
acadêmica de crianças portadoras
de deficiência auditiva, hoje alunos
de classes regulares de ensino, com
relação à sua trajetória: frequência
na classe especial, a mudança para
a classe regular e as perspectivas
de futuro escolar, sob o ponto de
vista de seus pais.

Os resultados obtidos mostra-
ram quea frequência na classe regu-
lar é mais importante, mais do que a
classe especial, na medida em que faz
com que os pais voltem a acreditar no
potencial dos filhos, almejando uma
vida acadêmica plena para eles.
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Todavia, constatou-se a ne-
cessidade de um número maior,
de profissionais especializados
e preparados, para atuar com
portadores de deficiência audi-
tiva. Ao analisar questões que mos- .

travam que o início da vida acadê-
mica foi, no geral, na escola espe-
cial e a posterior mudança para o
ensino regular, observamos que
quase a totalidade deles poderia ter
iniciado sua escolaridade na rede re-
gular e contado com o auxílio de pro-
fissionais especializados para garantir
seu sucesso. Tais dados apontam
para a possibilidade de sucesso da
inclusão de crianças portadoras de
deficiência auditiva, na rede regu-
lar de ensino, desdeo início da sua
escolaridade.

É necessário um número mai-
or, de profissionais especializados e
preparados, para atuar com porta-
dores de deficiência auditiva.

Todavia, é necessário continu-
ar investigando a realidade da in-
clusão com portador de deficiência
auditiva, visando a melhoria da qua-
lidade de sua vida pessoal, acadê-
mica e social. Os resultados apon-
tam para a necessidade de incluí-
los garantindo que profissionais es-
pecializados instrumentalizem o
professor, garantindo, não só a
oportunidade de convivência com
seus pares, mas a competência aca-
dêmica a que têm direito.
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